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Introdução: A realização de transplante de órgãos é algo que precede desde século XX, 

precisamente nos anos 60. A Lei 10.211 de 2001 regulariza que a doação dependerá da 

autorização do cônjuge ou parente, maior de idade, obedecida a linha sucessória, reta ou 

colateral, até o segundo grau inclusive, firmada em documento subscrito por duas 

testemunhas presentes à verificação da morte. Ainda que o Brasil tenha desenvolvido o 

maior sistema público de transplantes do mundo, vive-se em um contexto de grandes 

necessidades da saúde, a doação de órgãos e tecidos para transplante está diretamente 

relacionada aos valores morais, éticos e religiosos das pessoas, pois faz com que os 

indivíduos pensem na noção de finitude e na relação com o corpo, após a morte. Diante 

disso, a Comissão Intra-Hospitalar de Doação de Órgãos e Tecidos do Hospital Estadual 

Dr. Albano da Franca Rocha Sobrinho executa o papel da divulgação da política de 

transplantes de órgãos e tecidos de modo a conscientizar progressivamente a 

comunidade sobre sua importância; interação permanente com as áreas potenciais de 

doação e equipes de transplantes, manutenção e captação de potenciais doadores. 

Objetivo: Contribuir para a formação de opinião pública e sensibilização da população 

atendida neste hospital sobre o tema da doação de órgãos e tecidos. Método: Elaborado 

pelos membros da CIHDOTT um material educativo – folheto, contendo informações 

sobre a captação de córnea e com um vídeo explicativo (QRCode) do Ministério da Saúde 

evidenciando a importância da doação de órgãos e tecidos. Resultados: O acesso da 

população que frequenta a unidade hospitalar ao folheto é abrangente, com saídas em 



 

 

média de 50 exemplares ao mês, além de ser um material educativo para os membros 

da CIHDOTT no momento da abordagem com a família de um potencial doador de 

órgãos, é acessível à linguagem populacional com conteúdo ilustrativo e de fácil 

compreensão. Discussão: Atualmente, a recusa familiar representa um grande entrave à 

realização dos transplantes, contribuindo para que o número de doadores seja 

insuficiente para atender à demanda crescente de receptores em lista de espera, sendo 

também apontada como um dos grandes fatores responsáveis pela escassez de órgãos e 

tecidos para transplantes. O folheto faz um elo de conhecimento e esclarecimento sobre 

a possibilidade da doação e na conscientização de que muitas pessoas poderão receber 

órgãos, neste caso, córneas, e ter a oportunidade de viver com qualidade de vida. 

Conclusão: Diante de toda a problemática que envolve o processo saúde-doença do ser 

humano, a atividade educativa é uma oportunidade de troca de experiências das pessoas 

entre si e com os profissionais de saúde, possibilitando-lhes o acesso a informações e a 

trocas de vivências pessoais, tão comumente carregadas de conflitos e dificuldades que 

interferem na escolha de doar ou não os órgãos do ente falecido. Uma sensibilização que 

vai além da população leiga, mas também, contribui para o desenvolvimento dos 

profissionais que estão na assistência a esta população.  
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